
 



 

 

 

 
 

 

 

Trezena de São Sebastião - 2023 
 

 

São Sebastião, vocacionado à missão 
 
 

 

 

 

 

 

 

CELEBRAÇÃO PARA A VISITA  

DA IMAGEM PEREGRINA DE SÃO SEBASTIÃO 
 

 

 

 

 

 



 

1. CANTO DE ABERTURA E ACOLHIDA DA IMAGEM 

PEREGRINA 

1. Salve! O nosso Santo Padroeiro foi soldado e foi 

guerreiro mas lutou só pelo bem. São Sebastião lutou 

no exército de Deus também! E não bastou: 

REFRÃO: Não, não, não, não, não! Uma flecha não 

bastou pra calar a sua voz! São Sebastião! São 

Sebastião, rogai por todos nós (bis). 

2. Salve! O nosso Santo preferido! São Sebastião 

querido mora em nosso coração! Força, fé e amor e a 

esperança em Cristo Redentor! E não bastou: 

3. Salve! O nosso Santo glorioso! Santo humilde, 

poderoso vence a morte pelo amor! São Sebastião, 

morrer por Cristo é ser um vencedor! E não bastou: 

 

2. ORAÇÃO INICIAL (PARA TODOS OS DIAS) 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

T. Amém. 

 

P. A graça e paz de Jesus Cristo, o amor do Pai e a 

comunhão do Espírito Santo que inflamou o coração 

de São Sebastião estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de 

Cristo! 

 



P.  A cidade do Rio de Janeiro vive um tempo de 

muitas graças divinas! Com a trezena de seu 

padroeiro, a imagem peregrina de São Sebastião 

percorre diversos locais para ser um sinal expressivo 

da bênção de Deus para todos! “São Sebastião é um 

exemplo de coragem ante os obstáculos da vida e de 

fidelidade mesmo diante das perseguições e 

sofrimentos. Sua vida nos mostra que, no amor a 

Cristo e aos irmãos, podemos superar as dificuldades 

que se apresentam no nosso cotidiano” (TEMPESTA, 

O. J. Carta Pastoral, 2022). 

 

T. Que o ardor de São Sebastião inspire a atitudes 

de fé, amor, unidade e paz! 

 

P. São Sebastião foi chamado pelo Senhor para uma 

missão. Tendo vivido uma profunda experiência do 

amor de Deus, abraçou decididamente a sua vocação e 

prontamente difundiu e defendeu com coragem e 

ousadia a fé em Jesus Cristo. Neste ano vocacional 

missionário no Brasil e na Arquidiocese, o exemplo 

de São Sebastião nos estimula na prática do bem, na 

ajuda ao próximo e na defesa da fé diante das 

perseguições. Com amor e esperança ele agiu e 

trabalhou pela conversão das pessoas a fim de 

perceberem o quanto Deus as ama, chama e envia para 

a missão. 



T. A coragem de São Sebastião fortalece o nosso 

compromisso e testemunho! 

 

P. Rezemos, juntos, a São Sebastião. 

T. São Sebastião, discípulo de Cristo, protetor das 

famílias, dedicado amigo dos cristãos perseguidos, 

intercessor contra a violência, as doenças e as 

guerras! São Sebastião, padroeiro de nossa cidade! 

Intercedei por nós junto ao Pai a fim de que, 

inspirados por vosso testemunho, nos tornemos a 

cada dia firmes no caminho do bem, perseverantes 

na prática das virtudes, fiéis mensageiros do amor 

de Deus, construtores da justiça, da paz e da 

comunhão, consolo e ânimo dos que sofrem, 

defensores dos aflitos, solidários na dor e nos 

tormentos, instrumentos constantes de 

evangelização. Inspirai as diversas vocações, para 

que sejamos autênticos missionários e missionárias. 

Amém. 

 

3. ACLAMAÇÃO 

1. Como são belos os pés do mensageiro que anuncia 

a paz! Como são belos os pés do mensageiro que 

anuncia o Senhor. 

REFRÃO: Ele vive! Ele reina! Ele é Deus e 

Senhor! (bis) 

 



4. EVANGELHO 

 

07 de Janeiro - 1º dia – Jo 2,1-11 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 

Naquele tempo, 1houve um casamento em Caná da 

Galileia. A mãe de Jesus estava presente. 2 Também 

Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o 

casamento. 3Como o vinho veio a faltar, a mãe de 

Jesus lhe disse: "Eles não têm mais vinho". 4Jesus 

respondeu-lhe: "Mulher, por que dizes isto a mim? 

Minha hora ainda não chegou". 5Sua mãe disse aos 

que estavam servindo: "Fazei o que ele vos disser". 
6Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a 

purificação que os judeus costumam fazer. Em cada 

uma delas cabiam mais ou menos cem litros. 7Jesus 

disse aos que estavam servindo: "Enchei as talhas de 

água". Encheram-nas até a boca. 8Jesus disse: "Agora 

tirai e levai ao mestre-sala". E eles levaram. 9O 

mestre-sala experimentou a água, que se tinha 

transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, 

mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles 

que tinham tirado a água. 10O mestre-sala chamou 

então o noivo e lhe disse: "Todo mundo serve 

primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já 

estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu 

guardaste o vinho melhor até agora!" 11Este foi o 

início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da 

Galileia e manifestou a sua glória, e seus discípulos 

creram nele. Palavra da Salvação. 



08 de Janeiro - 2º dia – Mt 2,1-12 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 

Naquele tempo, 1tendo nascido Jesus na cidade de 

Belém, na Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que 

alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, 
2perguntando: "Onde está o rei dos judeus, que acaba 

de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e 

viemos adorá-lo". 3Ao saber disso, o rei Herodes ficou 

perturbado assim como toda a cidade de Jerusalém. 
4 

Reunindo todos os sumos sacerdotes e os mestres da 

Lei, perguntava-lhes onde o Messias deveria nascer. 
5Eles responderam: "Em Belém, na Judeia, pois assim 

foi escrito pelo profeta: 6 E tu, Belém, terra de Judá, de 

modo algum és a menor entre as principais cidades de 

Judá, porque de ti sairá um chefe que vai ser o pastor 

de Israel, o meu povo". 7Então Herodes chamou em 

segredo os magos e procurou saber deles 

cuidadosamente quando a estrela tinha aparecido. 
8Depois os enviou a Belém, dizendo: "Ide e procurai 

obter informações exatas sobre o menino. E, quando o 

encontrardes, avisai-me, para que também eu vá 

adorá-lo". 9Depois que ouviram o rei, eles partiram. E 

a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante 

deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino. 
10Ao verem de novo a estrela, os magos sentiram uma 

alegria muito grande. 11Quando entraram na casa, 

viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se 

diante dele, e o adoraram. Depois abriram seus cofres 

e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. 



12Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, 

retornaram para a sua terra, seguindo outro caminho. 

Palavra da Salvação. 

 

 

09 de Janeiro - 3º dia – Mt 3,13-17 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 

Naquele tempo, 13Jesus veio da Galileia para o rio 

Jordão, a fim de se encontrar com João e ser batizado 

por ele. 14Mas João protestou, dizendo: "Eu preciso 

ser batizado por ti, e tu vens a mim?" 15Jesus, porém, 

respondeu-lhe: "Por enquanto deixa como está, porque 

nós devemos cumprir toda a justic  a!" E João 

concordou. 16Depois de ser batizado, Jesus saiu logo 

da água. Então o céu se abriu e Jesus viu o Espírito de 

Deus, descendo como pomba e vindo pousar sobre 

ele. 17E do céu veio uma voz que dizia:  Este   o meu 

Filho amado, no qual eu pus o meu agrado". Palavra 

da Salvação. 

 

 

10 de Janeiro - 4º dia – Mc 1,21b-28 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 21bestando com seus discípulos 

em Cafarnaum, Jesus, num dia de sábado, entrou na 



sinagoga e começou a ensinar. 22Todos ficavam 

admirados com o seu ensinamento, pois ensinava 

como quem tem autoridade, não como os mestres da 

Lei. 23Estava então na sinagoga um homem possuído 

por um espírito mau. Ele gritou: 24"Que queres de nós, 

Jesus Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu sei 

quem tu és: tu és o Santo de Deus." 25Jesus o 

intimou: "Cala-te e sai dele!" 26Então o espírito mau 

sacudiu o homem com violência, deu um grande grito 

e saiu. 27E todos ficaram muito espantados e 

perguntavam uns aos outros: "O que é isto? Um 

ensinamento novo dado com autoridade: Ele manda 

até nos espíritos maus, e eles obedecem!" 28E a fama 

de Jesus logo se espalhou por toda a parte, em toda a 

região da Galileia. Palavra da Salvação. 

 

 

11 de Janeiro - 5º dia – Mc 1,29-39 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 29Jesus saiu da sinagoga e foi, 

com Tiago e João, para a casa de Simão e André. 30A 

sogra de Simão estava de cama, com febre, e eles logo 

contaram a Jesus. 
31

E ele se aproximou, segurou sua 

mão e ajudou-a a levantar-se. Então, a febre 

desapareceu; e ela começou a servi-los. 32É tarde, 

depois do pôr-do-sol, levaram a Jesus todos os 

doentes e os possuídos pelo demônio. 33A cidade 

inteira se reuniu em frente da casa. 34Jesus curou 



muitas pessoas de diversas doenças e expulsou muitos 

demônios. E não deixava que os demônios falassem, 

pois sabiam quem ele era. 35De madrugada, quando 

ainda estava escuro, Jesus se levantou e foi rezar num 

lugar deserto. 36Simão e seus companheiros foram à 

procura de Jesus. 37Quando o encontraram, disseram: 

'Todos estão te procurando'. 38Jesus respondeu: 

'Vamos a outros lugares, às aldeias da redondeza! 

Devo pregar também ali, pois foi para isso que eu 

vim'. 39E andava por toda a Galileia, pregando em 

suas sinagogas e expulsando os demônios. Palavra da 

Salvação. 

 

 

12 de Janeiro - 6º dia – Mc 1,40-45 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 40Um leproso chegou perto de 

Jesus, e de joelhos pediu: 'Se queres tens o poder de 

curar-me'. 41Jesus, cheio de compaixão, estendeu a 

mão, tocou nele, e disse: 'Eu quero: fica curado!' 42No 

mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou 

curado. 43Então Jesus o mandou logo embora, 
44falando com firmeza: 'Não contes nada disso a 

ninguém! Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela 

tua purificação, o que Moisés ordenou, como prova 

para eles!' 45Ele foi e começou a contar e a divulgar 



muito o fato. Por isso Jesus não podia mais entrar 

publicamente numa cidade: ficava fora, em lugares 

desertos. E de toda parte vinham procurá-lo. Palavra 

da Salvação. 

 

 

13 de Janeiro - 7º dia – Mc 2,1-12 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 1Alguns dias depois, Jesus entrou 

de novo em Cafarnaum. Logo se espalhou a notícia de 

que ele estava em casa. 2E reuniram-se ali tantas 

pessoas, que já não havia lugar, nem mesmo diante da 

porta. E Jesus anunciava-lhes a Palavra. 3Trouxeram-

lhe, então, um paralítico, carregado por quatro 

homens. 4Mas não conseguindo chegar até Jesus, por 

causa da multidão, abriram então o teto, bem em cima 

do lugar onde ele se encontrava. Por essa abertura 

desceram a cama em que o paralítico estava deitado. 
5Quando viu a fé daqueles homens, Jesus disse ao 

paralítico: 'Filho, os teus pecados estão perdoados'. 
6Ora, alguns mestres da Lei, que estavam ali sentados, 

refletiam em seus corações: 7'Como este homem pode 

falar assim? Ele está blasfemando: ninguém pode 

perdoar pecados, a não ser Deus'. 8Jesus percebeu logo 

o que eles estavam pensando no seu íntimo, e disse: 

'Por que pensais assim em vossos corações? 9O que é 



mais fácil: dizer ao paralítico: 'Os teus pecados estão 

perdoados', ou dizer: 'Levanta-te, pega a tua cama e 

anda'? 10Pois bem, para que saibais que o Filho do 

Homem tem, na terra, poder de perdoar pecados, - 

disse ele ao paralítico: - 11eu te ordeno: levanta-te, 

pega tua cama, e vai para tua casa!' 12O paralítico 

então se levantou e, carregando a sua cama, saiu 

diante de todos. E ficaram todos admirados e 

louvavam a Deus, dizendo: 'Nunca vimos uma coisa 

assim'. Palavra da Salvação. 

 

 

14 de Janeiro - 8º dia – Mc 2,13-17 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 13Jesus saiu de novo para a beira 

do mar. Toda a multidão ia ao seu encontro e Jesus os 

ensinava. 14Enquanto passava, Jesus viu Levi, o filho 

de Alfeu, sentado na coletoria de impostos, e disse-

lhe: 'Segue-me!' Levi se levantou e o seguiu. 15E 

aconteceu que, estando à mesa na casa de Levi, 

muitos cobradores de impostos e pecadores também 

estavam à mesa com Jesus e seus discípulos. Com 

efeito, eram muitos os que o seguiam. 16Alguns 

doutores da Lei, que eram fariseus, viram que Jesus 

estava comendo com pecadores e cobradores de 

impostos. Então eles perguntaram aos discípulos: 'Por 



que ele come com os cobradores de impostos e 

pecadores?' 17Tendo ouvido, Jesus respondeu-lhes: 

'Não são as pessoas sadias que precisam de médico, 

mas as doentes. Eu não vim para chamar justos, mas 

sim pecadores.' Palavra da Salvação. 

 

 

15 de Janeiro - 9º dia – Jo 1,29-34 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo João. 

Naquele tempo, 29João viu Jesus aproximar-se 

dele e disse: "Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 

pecado do mundo. 30Dele é que eu disse: 'Depois de 

mim vem um homem que passou à minha frente, 

porque existia antes de mim'. 31Também eu não o 

conhecia, mas se eu vim batizar com água, foi para 

que ele fosse manifestado a Israel". 32E João deu 

testemunho, dizendo: "Eu vi o Espírito descer, como 

uma pomba do céu, e permanecer sobre ele. 
33Também eu não o conhecia, mas aquele que me 

enviou a batizar com água me disse: 'Aquele sobre 

quem vires o Espírito descer e permanecer, este é 

quem batiza com o Espírito Santo'. 34Eu vi e dou 

testemunho: Este é o Filho de Deus!" Palavra da 

Salvação. 

 

 



16 de Janeiro - 10º dia – Mc 2,18-22 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 18os discípulos de João Batista e 

os fariseus estavam jejuando. Então, vieram dizer a 

Jesus: 'Por que os discípulos de João e os discípulos 

dos fariseus jejuam, e os teus discípulos não jejuam?' 
19Jesus respondeu: 'Os convidados de um casamento 

poderiam, por acaso, fazer jejum, enquanto o noivo 

está com eles? Enquanto o noivo está com eles, os 

convidados não podem jejuar. 20Mas vai chegar o 

tempo em que o noivo será tirado do meio deles; aí, 

então, eles vão jejuar. 21Ninguém põe um remendo de 

pano novo numa roupa velha; porque o remendo novo 

repuxa o pano velho e o rasgão fica maior ainda. 
22Ninguém põe vinho novo em odres velhos; porque o 

vinho novo arrebenta os odres velhos e o vinho e os 

odres se perdem. Por isso, vinho novo em odres 

novos'. Palavra da Salvação. 

 

 

17 de Janeiro - 11º dia – Mc 2,23-28 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 23Jesus estava passando por uns 

campos de trigo, em dia de sábado. Seus discípulos 

começaram a arrancar espigas, enquanto caminhavam. 



24Então os fariseus disseram a Jesus: 'Olha! Por que 

eles fazem em dia de sábado o que não é permitido?' 
25Jesus lhes disse: 'Por acaso, nunca lestes o que Davi 

e seus companheiros fizeram quando passaram 

necessidade e tiveram fome? 26Como ele entrou na 

casa de Deus, no tempo em que Abiatar era sumo 

sacerdote, comeu os pães oferecidos a Deus, e os deu 

também aos seus companheiros? No entanto, só aos 

sacerdotes é permitido comer esses pães.' 27E 

acrescentou: 'O sábado foi feito para o homem, e não 

o homem para o sábado. 28Portanto, o Filho do 

Homem é senhor também do sábado.' Palavra da 

Salvação. 

 

 

18 de Janeiro - 12º dia – Mc 3,1-6 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 1Jesus entrou de novo na 

sinagoga. Havia ali um homem com a mão seca. 
2Alguns o observavam para ver se haveria de curar em 

dia de sábado, para poderem acusá-lo. 3Jesus disse ao 

homem da mão seca: 'Levanta-te e fica aqui no meio!' 
4E perguntou-lhes: 'É permitido no sábado fazer o bem 

ou fazer o mal? Salvar uma vida ou deixá-la morrer?' 

Mas eles nada disseram. 5Jesus, então, olhou ao seu 

redor, cheio de ira e tristeza, porque eram duros de 



coração; e disse ao homem: 'Estende a mão.' Ele a 

estendeu e a mão ficou curada. 6Ao saírem, os fariseus 

com os partidários de Herodes, imediatamente 

tramaram, contra Jesus, a maneira como haveriam de 

matá-lo. Palavra da Salvação. 

 

 

19 de Janeiro - 13º dia – Mc 3,7-12 

+ Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Marcos. 

Naquele tempo, 7 Jesus se retirou para a beira do 

mar, junto com seus discípulos. Muita gente da 

Galileia o seguia. 8E também muita gente da Judeia, 

de Jerusalém, da Idumeia, do outro lado do Jordão, 

dos territórios de Tiro e Sidônia, foi até Jesus, porque 

tinham ouvido falar de tudo o que ele fazia. 9Então 

Jesus pediu aos discípulos que lhe providenciassem 

uma barca, por causa da multidão, para que não o 

comprimisse. 10Com efeito, Jesus tinha curado muitas 

pessoas, e todos os que sofriam de algum mal 

jogavam-se sobre ele para tocá-lo. 11Vendo Jesus, os 

espíritos maus caíam a seus pés, gritando: "Tu és o 

Filho de Deus!" 12Mas Jesus ordenava severamente 

para não dizerem quem ele era. Palavra da Salvação. 

 

5. HOMILIA 

 



6. PRECES ESPONTÂNEAS 

R. São Sebastião, vocacionado e missionário, rogai 

por nós! 
Caso seja oportuno, reza-se a Ladainha de São Sebastião neste momento. 

 

7. ORAÇÃO A SÃO SEBASTIÃO 

T. Glorioso Mártir São Sebastião, / valoroso 

padroeiro e defensor da cidade do Rio de Janeiro, / 

vós que derramastes vosso sangue / e destes a vossa 

vida em testemunho da Fé em Nosso Senhor Jesus 

Cristo, / alcançai-nos do mesmo Senhor, / a graça 

de sermos vencedores do nosso verdadeiro inimigo: 

o pecado, / que nos faz viver sem fé, sem esperança 

e sem caridade. Protegei, com a vossa poderosa 

intercessão, / os filhos desta Terra de Santa Cruz. / 

Livrai--nos de toda epidemia corporal, moral e 

espiritual. / Fazei que se convertam aqueles que, 

/por querer ou sem querer, /são instrumentos de 

infelicidade para os outros. / E que o justo 

persevere na sua fé / e propague o amor de Deus, 

até o triunfo final. / São Sebastião, / advogado 

contra as epidemias, a fome e as guerras, / rogai 

por nós sem cessar. Ó glorioso batalhador da Fé, / 

socorrei-nos em nossas fraquezas e necessidades 

urgentes, / rogai por nós junto a Deus. Amém. 

 

Pai-Nosso, Ave-Maria, Glória ao Pai. 



8. BÊNÇÃO FINAL 

P. O Senhor esteja convosco 

T. Ele está no meio de nós.  

P. O Deus, que é nosso Pai e nos reuniu para celebrar 

a solenidade de São Sebastião, padroeiro da Cidade e 

da Arquidiocese, vos abençoe, vos proteja de todo o 

mal, e vos confirme na sua paz. 

T. Amém. 

 

P. O Cristo Senhor, que manifestou em São Sebastião 

a força renovadora da Páscoa, vos torne testemunhas 

do seu Evangelho. 

T. Amém  

 

P. O Espírito Santo, que em São Sebastião nos 

ofereceu um sinal de solidariedade fraterna, vos torne 

capazes de criar na Igreja uma verdadeira comunhão 

de fé e amor. 

T. Amém. 

 

P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai e Filho   

e Espírito Santo. 

T. Amém. 

 

P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe. 

T. Graças a Deus. 



9. CANTO FINAL 

1. Quero ouvir teu apelo Senhor, ao teu chamado de 

amor responder. Na alegria te quero servir, e 

anunciar o teu reino de amor! 

REFRÃO: E pelo mundo eu vou, cantando o teu 

amor, pois disponível eu estou para servir-te, 

Senhor! (bis) 

2. Dia a dia tua graça me dás; nela se apoia o meu 

caminhar. Se estás ao meu lado, Senhor, o que, então, 

poderei eu temer !?... 
 

 

Ladainha de São Sebastião 

 

Senhor,tende piedade de nós. 

Cristo, tende piedade de nós. 

Senhor, tende piedade de nós. 

 

Santa Maria, rainha dos mártires, rogai por nós. 

São Sebastião, nosso padroeiro, 

Vocacionado à missão, 

Padroeiro da cidade e da arquidiocese do Rio de 

Janeiro, 

Valente defensor do Evangelho, 

Invencível atleta da fé, 

Protetor contra as guerras e epidemias, 

Escuto vitorioso contra as insídias do mal, 

Soldado de Cristo, 

Socorro contra doenças e calamidades, 



Guerreiro defensor da verdade, 

Advogado dos pecadores, 

Transpassado por flechas, 

Contemplado com duplo e heroico martírio, 

Manso cordeiro levado ao sacrifício, 

Honra e glória da santa Igreja, 

Configurado ao mistério pascal de Cristo, 

Nosso poderoso intercessor, 

Modelo de coragem, firmeza e fortaleza, 

Socorro e auxílio dos fiéis e dos cariocas,  

                                                 

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, 

perdoai-nos, Senhor. 

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, 

ouvi-nos, Senhor.   

Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, 

tende piedade de nós. 

 

Rogai por nós, glorioso São Sebastião! 

Para que sejamos dignos das promessas de Cristo! 

 

OREMOS. Dai-nos, ó Deus o espírito de fortaleza 

para que, sustentados pelo exemplo de São Sebastião, 

vosso glorioso mártir, possamos aprender com ele a 

obedecer mais a vós do que aos homens. Por Cristo, 

nosso Senhor.  

T. Amém. 


